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APRESENTAÇÃO 
 

De acordo com dados do Ministério da Saúde, o perfil epidemiológico da população 

idosa é caracterizado pela chamada "tripla carga de doenças". Isso significa que os idosos 

apresentam uma prevalência significativa de condições crônicas, como diabetes, hipertensão 

arterial, doenças cardiovasculares e respiratórias, entre outras. Além disso, há uma incidência 

considerável de doenças agudas decorrentes de causas externas, como acidentes e quedas, bem 

como agudizações de condições crônicas. No cenário internacional, a discussão sobre o 

envelhecimento da população mundial alcançou um marco significativo com a aprovação do 

Plano Internacional para o Envelhecimento pela Organização das Nações Unidas (ONU), em 

Madri, no ano de 2002. Esse plano estabeleceu como objetivo fundamental garantir um 

processo de envelhecimento seguro e digno para todas as populações do mundo, reconhecendo 

os idosos como cidadãos plenos de direitos e participação ativa nas sociedades. Ao adotar esse 

plano, a comunidade internacional reconheceu a importância de abordar os desafios e 

oportunidades decorrentes do envelhecimento da população de forma abrangente e inclusiva. 

Isso envolve a implementação de políticas e programas que promovam o bem-estar e a 

qualidade de vida dos idosos, bem como a proteção de seus direitos humanos e a promoção de 

sua participação ativa na vida social, econômica e política. 

O e-book "Qualidade de Vida na Saúde do Idoso 2" é uma obra que se baseia na 

ciência da saúde e tem como objetivo apresentar estudos de diversos aspectos relacionados à 

saúde do idoso. Através dessa obra, busca-se atualizar a temática da saúde do idoso, destacando 

a importância do exercício físico, da prevenção de doenças e da promoção da qualidade de vida.  

Além disso, o e-book aborda o uso de novas ferramentas e abordagens para o 

desenvolvimento de uma atenção à saúde individual e coletiva, com uma abordagem 

transversal, multiprofissional e holística. Isso significa considerar não apenas os aspectos 

físicos, mas também os aspectos emocionais, sociais e espirituais da saúde do idoso.  

Ao reunir estudos e pesquisas de diferentes áreas da saúde, o e-book oferece uma visão 

abrangente e atualizada sobre os desafios e oportunidades relacionados ao envelhecimento da 

população. Destina-se a profissionais da saúde, pesquisadores e estudantes interessados em 

aprimorar seus conhecimentos e práticas na área da saúde do idoso, contribuindo assim para a 

promoção de um envelhecimento saudável e de qualidade para essa parcela da população. 

 

Boa Leitura!!! 
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RESUMO 

Nas últimas décadas o Brasil tem vivenciado um período de transição sociodemográfica, com 

aumento da expectativa de vida, neste sentido, percebe-se também uma mudança no perfil de 

adoecimento populacional, com aumento das Doenças Crônicas não Transmissíveis (DCNT) e 

das neoplasias, em consequência disso há uma mudança no perfil de atendimento dentro das 

Unidades de Urgência e Emergência, onde nota-se mais casos de situações crônicas agudizadas, 

porém estas unidades não estão preparadas para atender estes pacientes idosos. Dessa forma, o 

trabalho tem como objetivo: Analisar o que versa a literatura sobre a assistência 

multiprofissional ao paciente idoso, no setor de emergência. O estudo em questão, diz respeito 

a uma revisão integrativa da literatura. A busca dos artigos foi realizada no mês de março de 

2024, no banco de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Para sistematizar a busca, 

foram utilizados os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Assistência Hospitalar”; 

“Equipe Multiprofissional”; “Idoso” e “Emergência”, associados através do operador booleano 

AND. Inicialmente foram encontrados 656 artigos na base de dados, após o processo de 

filtragem, restaram 45, sendo então selecionados 5 artigos para elaboração da presente revisão. 

A maioria dos estudos encontrados versam sobre os principais problemas que atingem aos 

pacientes idosos, sendo a maioria complicações de patologias já preexistentes que levam estes 

há possíveis quadros de agudização, quedas decorrentes de vertigem, iatrogenias e delírios. Por 

fim, conclui-se que pacientes idosos carecem de uma assistência mais especializada, devido as 

fragilidades que surgem com o envelhecimento. E, com a mudança no perfil epidemiológico da 

população esta situação torna-se urgente, já que as emergências encontram-se sobrecarregadas 

de pacientes idosos, com situações agudizadas ou com complicações de patologias previas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Assistência Hospitalar; Equipe Multiprofissional; Idoso e Emergência. 

 

ABSTRACT 

In recent decades, Brazil has experienced a period of sociodemographic transition, with an 

increase in life expectancy, in this sense, a change in the profile of population illness can also 

be seen, with an increase in Chronic Non-Communicable Diseases (NCDs) and neoplasms, in 

As a result of this, there is a change in the service profile within Urgency and Emergency Units, 

where more cases of acute chronic situations are noted, but these units are not prepared to care 

for these elderly patients. Therefore, the aim of the work is to: Analyze what the literature says 

about multidisciplinary care for elderly patients in the emergency sector. The study in question 

concerns an integrative review of the literature. The search for articles was carried out in March 

2024, in the Virtual Health Library (VHL) database. To systematize the search, the Health 

Sciences Descriptors (DeCS) were used: “Hospital Care”; “Multiprofessional Team”; “Elderly” 

and “Emergency”, associated using the Boolean operator AND. Initially, 656 articles were 

found in the database, after the filtering process, 45 remained, and 5 articles were then selected 
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to prepare the present review. Most of the studies found deal with the main problems that affect 

elderly patients, the majority of which are complications from pre-existing pathologies that lead 

to possible worsening conditions, falls resulting from vertigo, iatrogenesis and delirium. 

Finally, it is concluded that elderly patients require more specialized assistance, due to the 

weaknesses that arise with aging. And, with the change in the epidemiological profile of the 

population, this situation becomes urgent, as emergencies are overloaded with elderly patients, 

with acute situations or complications from previous pathologies. 

 

KEYWORDS: Hospital Assistance; Multiprofessional Team; Elderly and Emergency. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas o Brasil tem vivenciado um período de transição sociodemográfica, 

com aumento da expectativa de vida, neste sentido, percebe-se também uma mudança no perfil 

de adoecimento populacional, com aumento das Doenças Crônicas não Transmissíveis (DCNT) 

e das neoplasias, em consequência disso há uma mudança no perfil de atendimento dentro das 

Unidades de Urgência e Emergência, onde nota-se mais casos de situações crônicas agudizadas, 

porém estas unidades não estão preparadas para atender estes pacientes idosos  (Lima; 

Saranholi; Altino, 2021).  

O processo de cuidado à pessoa idosa requer uma atenção especial, além de todo 

conhecimento sobre o processo de envelhecimento. Mesmo diante de situações de emergência 

a assistência ao idoso requer que estes profissionais saibam seu histórico de forma mais 

aprofundada, sobre sua vida, sua capacidade funcional na realização de atividades diárias, 

respeitando a sua individualidade e preservando sua autonomia sempre que possível (Lima; 

Saranholi; Altino, 2021).  

Os idosos frequentemente sofrem com polipatologias e quando submetidos a internação 

quase sempre, sofrem em decorrência de suas complicações, podendo aumentar o tempo de 

internamento, assim como aumento da debilidade e muitos acabam por irem a óbito nestas 

unidades. Outro ponto que chama bastante atenção neste grupo também, é em relação a 

polifarmácia, levando estes a buscarem o serviço por situações que envolvam iatrogenias 

(Franck et al., 2021).  

Os serviços de Urgência e Emergência de maneira geral são considerados como 

ambientes estressantes, imprevisíveis e que teoricamente deveriam ter um fluxo mais rápido, 

quando pacientes idosos adentram nesses serviços há um risco para sua homeostasia, já que há 

uma fragilidade prévia, aumentando assim o tempo de permanência nestes serviços, assim como 

possíveis desfechos ruins (Franck et al., 2021).  
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Destarte, percebendo o quanto esta faixa etária necessita de uma atenção mais especial, 

de um cuidado mais humanizado e que foque em suas necessidades, além de conhecimento por 

parte dos profissionais sobre o processo de envelhecimento e todas as suas demandas, este 

estudo tem por objetivo: Analisar o que versa a literatura sobre a assistência multiprofissional 

ao paciente idoso, no setor de emergência.  

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo em questão, diz respeito a uma revisão integrativa, que trata-se de um método 

dividido em seis etapas, onde a primeira é a identificação do tema e definição da questão 

norteadora, logo após faz-se uma busca na literatura com aplicação de critérios de inclusão e 

exclusão, definição das informações a serem extraídas dos estudos selecionados; avaliação dos 

estudos incluídos na revisão integrativa; interpretação dos resultados e por fim, síntese do 

conhecimento (Mendes, Silveira, Galvão, 2008).  

Foi elaborada a seguinte questão para nortear o estudo: O que versa a literatura sobre 

a assistência multiprofissional ao paciente idoso, dentro do setor de emergência? 

A busca dos artigos foi realizada no mês de março de 2024, no banco de dados da 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Para sistematizar a busca, foram utilizados os Descritores 

em Ciências da Saúde (DeCS): “Assistência Hospitalar”; “Equipe Multiprofissional”; “Idoso” 

e “Emergência”, associados através do operador booleano AND.  

Na busca adotou-se os seguintes critérios de inclusão: textos completos e gratuitos, 

disponíveis no idioma português e inglês, publicados entre os anos de 2020 à 2024. Foram 

excluídos textos duplicados ou que não atendessem ao objetivo deste estudo. 

Inicialmente foram encontrados 656 artigos na base de dados, após o processo de 

filtragem, restaram 45, sendo então selecionados 5 artigos para elaboração da presente revisão. 

Os manuscritos foram organizados por sequência de ano de publicação e foi feita uma leitura 

prévia dos resumos, seguido por uma leitura criteriosa na sua íntegra para a estruturação e 

discussão com a literatura. 

Para análise do conteúdo dos artigos foi utilizado a análise de conteúdo, que são 

divididas em três etapas, sendo a primeira a ordenação dos dados, seguida do mapeamento, 

segundo é realizado a leitura completa do material e por fim a classificação dos dados (Minayo, 

2012). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A maioria dos estudos encontrados versam sobre os principais problemas que atingem 

aos pacientes idosos, sendo a maioria complicações de patologias já preexistentes que levam 

estes há possíveis quadros de agudização, quedas decorrentes de vertigem, iatrogenias e 

delírios, conforme será discutido nos próximos parágrafos.  

Os serviços de emergência são as principais portas de entrada para os mais variados 

tipos de atendimento. Diariamente, idosos dão entrada nestes serviços, seja por agudização por 

alguma condição crônica, por algum trauma decorrente de queda, por alguma iatrogenia, ou até 

mesmo por maus tratos. Desse modo, estes serviços têm um papel importantíssimo na 

realização do cuidado à pessoa idosa, fazendo necessário que os profissionais atuantes tenham 

preparo para prestar uma assistência adequada e saibam identificar estas situações adversas 

(Nuland et al., 2023).  

Com o número cada vez mais crescente de idosos a adentrarem os serviços de 

emergência, estes espaços têm necessitado de profissionais mais capacitados a prestarem uma 

assistência de qualidade a este público. Neste viés, também faz-se necessário a participação de 

uma equipe multiprofissional, já que pacientes idosos possuem necessidades complexas de 

saúde, multimorbidade, sendo desta forma mais vulneráveis a desfechos menos favoráveis 

quando submetidos a internação (Mosqueda, 2022).   

Um ensaio clínico randomizado e controlado buscou avaliar o impacto da avaliação e 

intervenção precoce de uma equipe de profissionais da saúde e mais assistente social na 

qualidade da assistência, segurança e eficácia clínica na assistência ao idoso na emergência. 

Como resultado, obtiveram que a intervenção precoce diminui de forma significativa o tempo 

de permanência dentro destas unidades, assim como uma melhor recuperação, melhor 

satisfação em relação à internação por parte do idoso, reforçando dessa forma a importância de 

uma assistência interdisciplinar a este público (Cassarino et al., 2022). 

Os números de idosos com demência é cada vez mais alto, e, está associado muitas vezes 

a eventos adversos que levam estes ao serviço de emergência, como quedas, perda de massa 

muscular, delirium, efeitos colaterais pelo uso de várias medicações, além de vários outros 

distúrbios que estes podem vir a serem acometidos. Em tempo, as evidências vêm 

demonstrando que o cuidado centrado na pessoa, principalmente, os idosos que desenvolvem 

algum tipo de demência, melhoram o manejo dos sintomas como os distúrbios 

comportamentais, favorecendo dessa forma um melhor desfecho para o mesmo (ROLLAND et 

al., 2020).   
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Atualmente, com intuito de padronizar o atendimento a pacientes idosos nos serviços de 

emergência tem sido pensado em alguns modelos e instrumentos de avaliação que busquem 

uma assistência holística, centrada no individuo e minimizem os riscos, assim como as 

intervenções desnecessárias a este público. Alguns instrumentos de avaliação geriátrica são 

usados para identificar pacientes idosos que apresentam algum risco, de forma a prevenir 

possíveis complicações, sendo dessa forma possível prevenir alguns desfechos que possam 

levar ao declínio desse paciente, como o risco de queda, de delirium ou até mesmo o risco de 

interação medicamentosa devido a polifarmácia (Southerland et al., 2020).  

Frequentemente pacientes idosos dão entrada nos prontos socorros, mas o que chama 

atenção são a quantidade de eventos adversos que estes sofrem, que acabam por prologarem o 

tempo de internação, aumentam o risco de debilidade além de outras complicações. Desse 

modo, a literatura ressalta a importância de equipes que sejam capazes de fazerem intervenções 

precoces nesses grupos, principalmente, aqueles com assistentes sociais, sendo descritas como 

aquelas onde os pacientes apresentam menor tempo de internação, assim como menos 

complicações (Cassarino et al., 2021).  

O estudo tem como limitação a restrita literatura sobre a temática, sendo os achados 

voltados mais para o publico adulto, o que dificulta um diagnóstico mais detalhado sobre a real 

situação da assistência a pacientes idosos no setor de emergência, no entanto, tem potencial, 

visto que os poucos estudos encontrados destacam informações relevantes sobre complicações 

que podem acometer a este público, assim como possíveis estratégias que podem ser 

desenvolvidas pelas equipes de saúde.   

 

5. CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por fim, conclui-se que pacientes idosos carecem de uma assistência mais especializada, 

devido as fragilidades que surgem com o envelhecimento. E, com a mudança no perfil 

epidemiológico da população esta situação torna-se urgente, já que as emergências encontram-

se sobrecarregadas de pacientes idosos, com situações agudizadas ou com complicações de 

patologias previas.  

Dessa forma, sugere-se a criação de protocolos e diretrizes que direcione o cuidado 

geriátrico nas emergências, de forma que os profissionais sejam treinados e capacitados a 

prestarem uma assistência adequada, que saibam reconhecer e prevenir possíveis riscos, assim 

como eventos adversos que possam levar estes idosos a desfechos ruins.  

Em tempo, percebe-se também a necessidade de mais estudos que abordem a temática, 

e contribuam para realização de uma assistência mais adequada.  
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